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Aprender a pedalar costuma ser visto como uma conquista da infância. É 

uma habilidade que, uma vez adquirida, parece encerrar-se em si mesma, como 

se o maior resultado fosse simplesmente conseguir manter o equilíbrio sobre 

duas rodas. Pouco se pergunta sobre o que acontece depois. O que muda na 

vida de alguém quando essa aprendizagem acontece? Que novos caminhos 

passam a existir? Que possibilidades se abrem para quem, até então, não 

experimentava a bicicleta como parte do cotidiano? 

Foi justamente essa inquietação que deu origem à pesquisa que inspira 

este ensaio. Em vez de olhar para o momento da aprendizagem, o interesse 

voltou-se para as repercussões desse processo. A pergunta deixou de ser "como 

as pessoas aprendem a pedalar?" para tornar-se "o que acontece depois que 

aprendem?". Essa mudança de perspectiva revelou um conjunto de experiências 

que dificilmente poderia ser percebido se a bicicleta fosse compreendida apenas 

como um equipamento ou uma habilidade motora. 

Ao longo da pesquisa, tornou-se evidente que aprender a pedalar não 

representa um ponto de chegada. Ao contrário, constitui o início de uma trajetória 

marcada por descobertas, novos significados e transformações que alcançam 

diferentes dimensões da vida cotidiana. 

Entre os relatos analisados, um aspecto aparece de forma recorrente: 

ninguém descreve apenas o ato de aprender. As memórias remetem ao 

ambiente em que essa aprendizagem aconteceu, às pessoas presentes, ao 

acolhimento recebido e à segurança construída durante o processo. A bicicleta 

surge acompanhada da lembrança daqueles que incentivaram, orientaram e 

permaneceram ao lado de quem ainda não acreditava ser capaz de pedalar. A 

                                                           
1 Resultados completos da pesquisa podem ser visualizados no e-book “História sobre rodas: vivências 

na Escola Bike Anjo” disponível em https://ettauff.blogspot.com/p/publicacoes_3.html. 



 

 

aprendizagem deixa de ser uma experiência individual para tornar-se uma 

experiência compartilhada. 

Talvez seja por isso que tantos participantes expressem gratidão ao 

recordar esse momento. O reconhecimento não está direcionado 

exclusivamente ao fato de agora saberem pedalar, mas à maneira como foram 

recebidos durante esse percurso. Aprender exigiu confiança, paciência e 

respeito ao tempo de cada pessoa. Antes mesmo de conquistar autonomia sobre 

a bicicleta, muitos encontraram um espaço onde não havia julgamento por ainda 

não dominar uma habilidade frequentemente considerada comum. 

Essa dimensão humana da aprendizagem ajuda a compreender por que 

a bicicleta passa a ocupar um lugar tão significativo nas narrativas. Ela deixa de 

representar apenas um meio de deslocamento e passa a simbolizar 

possibilidades que antes pareciam distantes. 

À medida que os participantes começam a utilizar a bicicleta, outra 

transformação se torna evidente: muda a forma de perceber a cidade. O território 

conhecido passa a ser experimentado de maneira diferente. Ruas antes 

atravessadas sem atenção ganham novos detalhes; trajetos cotidianos deixam 

de ser simples deslocamentos e tornam-se oportunidades de observação, 

descoberta e convivência. 

Alguns relatos descrevem essa mudança de maneira especialmente 

sensível. Há quem afirme que a cidade parecia cinza antes da bicicleta e que 

passou a ganhar cor depois das primeiras pedaladas. Não se trata de uma 

alteração física do espaço urbano, mas da transformação da relação 

estabelecida com ele. A cidade permanece a mesma; é o olhar de quem a 

percorre que se modifica. 

Essa mudança revela que aprender a pedalar também significa aprender 

outra forma de estar na cidade. Pedalando, o território deixa de ser apenas um 

cenário e passa a ser vivido de maneira mais próxima. As ruas deixam de ser 

caminhos exclusivamente destinados aos automóveis e tornam-se espaços de 

experiência, de encontro e de reconhecimento. 

É interessante perceber que essa transformação acontece de forma 

gradual. Inicialmente, a bicicleta aparece como uma conquista pessoal. Em 

seguida, torna-se uma alternativa para o lazer. Pouco depois, passa a integrar o 



 

 

cotidiano. E, em muitos casos, desperta o desejo de conhecer lugares cada vez 

mais distantes. 

Talvez uma das contribuições mais significativas da pesquisa seja 

justamente mostrar que o cicloturismo não surge, necessariamente, como um 

objetivo inicial. Nos relatos analisados, ele aparece como consequência de um 

processo. Primeiro vem a aprendizagem; depois, a confiança para percorrer o 

próprio bairro; mais adiante, surgem os passeios pela cidade; em seguida, 

aparecem os deslocamentos para municípios vizinhos; por fim, nasce o desejo 

de viajar tendo a bicicleta como companheira. 

A expressão "hoje o bairro, amanhã o mundo", utilizada durante a 

apresentação da pesquisa, sintetiza com precisão esse percurso. Ela traduz a 

expansão gradual dos horizontes proporcionada pela aprendizagem. O espaço 

vivido cresce à medida que cresce também a confiança para explorá-lo. 

Essa expansão não acontece apenas em termos geográficos. Em alguns 

relatos, aprender a pedalar desencadeia mudanças muito mais profundas. Há 

participantes que passam a pesquisar mobilidade urbana, sustentabilidade e 

planejamento das cidades. Outros encontram novos grupos de convivência. 

Alguns redefinem projetos pessoais e profissionais. Em certos casos, uma 

aprendizagem inicialmente associada ao lazer acaba influenciando escolhas de 

vida inteiras. 

Essas narrativas revelam que a bicicleta não transforma apenas 

deslocamentos. Ela transforma relações. Relações com o espaço, com o tempo, 

com outras pessoas e consigo mesmo. 

Talvez esse seja o aspecto mais interessante evidenciado pela pesquisa. 

Em nenhum momento a bicicleta aparece como solução para todos os problemas 

urbanos ou como resposta única às limitações das cidades. Pelo contrário, 

reconhece-se que persistem desafios relacionados à infraestrutura e às 

condições para o uso cotidiano desse meio de transporte. Ainda assim, mesmo 

diante dessas limitações, aprender a pedalar amplia possibilidades de viver a 

cidade de outra maneira. 

O "depois" da primeira pedalada, portanto, não pode ser medido apenas 

pelo número de quilômetros percorridos ou pela frequência com que a bicicleta 

passa a ser utilizada. Ele se manifesta nas pequenas mudanças de percepção, 

na confiança adquirida, nas novas experiências de lazer, nas viagens sonhadas 



 

 

e realizadas, nos vínculos construídos ao longo do caminho e na descoberta de 

que um gesto aparentemente simples pode alterar profundamente a maneira 

como alguém se relaciona com o mundo ao seu redor. 

No fim, talvez a maior contribuição desta pesquisa esteja justamente em 

deslocar a atenção do momento da aprendizagem para aquilo que ela 

desencadeia. Aprender a pedalar não encerra uma história; inaugura muitas 

outras. A primeira pedalada pode durar apenas alguns segundos, mas seus 

desdobramentos continuam muito depois que o equilíbrio é finalmente 

alcançado. 

 


